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A Câmara Municipal de São Paulo aprovou ontem, o projeto de lei que
permite a adesão da capital à privatização da Sabesp, com 37 votos favo-
ráveis e 17 contra. O texto foi sancionado pelo prefeito Ricardo Nunes
(MDB) na sequência. No último dia 17, o projeto já tinha recebido o aval
inicial dos vereadores na primeira votação. Desde então, passou por mo-
dificações para garantir a aprovação final em segunda votação. Entre
elas, uma elevação no patamar de investimentos que a companhia deve

fazer na cidade e o repasse ao Fundo Municipal de Saneamento Ambien-
tal e Infraestrutura (FMSAI). Esses dois pontos foram contemplados em
duas emendas, uma que aumenta o repasse do FMSAI de 3% para 5,5%, e
outra que eleva de 20% para 25% a receita bruta obtida na prestação de
serviços da capital para investimentos em ações de saneamento básico e
ambiental de interesse do município até 2029. Outra novidade no projeto
é a participação da capital em um conselho municipal.

Prefeitura dá aval para ‘entrega’ da Sabesp
SÃO PAULO

As contas externas do país tiveram saldo
negativo em março de 2024, chegando a
US$ 4,579 bilhões, informou ontem o Banco
Central (BC). No mesmo mês de 2023, hou-
ve superávit de US$ 698 milhões nas transa-
ções correntes, que são as compras e ven-
das de mercadorias e serviços e transferên-
cias de renda com outros países. A piora na
comparação interanual é resultado da re-
dução do superávit comercial, que teve
queda US$ 4,2 bilhões. De acordo com o
chefe do Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha (foto), isso se deve à
queda das exportações diante da redução
nos preços internacionais das commodi-
ties, em especial soja e petróleo, duas das
principais commodities que o Brasil expor-
ta. Contribuindo para o resultado negativo
nas transações correntes, os déficits em ser-
viços e renda primária (pagamento de juros
e lucros e dividendos de empresas) aumen-
taram em US$ 660 milhões e US$ 378 mi-
lhões, respectivamente. Em 12 meses en-
cerrados em março, o déficit em transações
correntes foi US$ 32,606 bilhões, 1,46% do
Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no país), ante o
saldo negativo de US$ 27,330 bilhões (1,23%
do PIB) no mês anterior, fevereiro de 2024.
Já em relação ao período equivalente termi-
nado em março de 2023 houve retração; na
ocasião, o déficit em 12 meses somou US$
49,323 bilhões (2,46% do PIB). PÁGINA 2
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VITÓRIA HISTÓRICA

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 4,6 bilhões

ELZA FIÚZA

Brasil se declara
livre de febre aftosa
sem vacinação

O governo federal informou ontem que o Brasil se tornou um país li-
vre de febre aftosa sem vacinação animal. O anúncio foi feito pelo mi-
nistro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro (foto), e pelo vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Geraldo
Alckmin. A autodeclaração ocorre após o fim da última campanha na-
cional de imunização contra a febre aftosa em 12 unidades da Federa-
ção e em parte do Amazonas. “O Brasil sobe para o degrau de cima da
sanidade animal, tão almejada. Os mercados mais exigentes e mais re-
muneradores vão estar abertos para o Brasil", celebrou Fávaro. Segun-
do ele, a medida abre caminho para que o Brasil possa exportar carne
bovina para países como Japão e Coreia do Sul, por exemplo. PÁGINA 3
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Lucro líquido
do Bradesco é
de R$ 4,211 bi
no 1o trimestre

BALANÇO

O Bradesco encerrou o pri-
meiro trimestre de 2024 com lu-
cro líquido recorrente de R$
4,211 bilhões, um resultado
1,6% menor que o do mesmo in-
tervalo do ano passado, mas que
veio 46,3% acima do registrado
no quarto trimestre de 2023. De
acordo com o banco, a melhoria
trimestral foi fruto da queda das
despesas com provisões com
inadimplência e dos resultados
da Bradesco Seguros. Por outro
lado, a margem financeira ainda
pressionada impediu uma me-
lhoria mais forte dos números.
O retorno sobre o patrimônio lí-
quido foi de 10,2%, baixa de 0,4
ponto porcentual em um ano,
mas uma alta de 3,3 p.p. em um
trimestre. A margem financeira
do banco caiu 9% no primeiro
trimestre. PÁGINA 3

Rio Grande 
do Sul registra 
29 mortes 
com enchentes

TRAGÉDIA

O Rio Grande do Sul já regis-
tra 29 mortes em decorrência
das chuvas que atingem o esta-
do nos últimos dias. Também
há 60 pessoas desaparecidas.
Segundo o governador Eduardo
Leite, os números devem subir
nos próximos dias. “Com a mais
profunda dor no coração, eu sei
dizer que será ainda mais que
isso, porque não estamos con-
seguindo acessar determinadas
localidades”, disse. O total de
pessoas em abrigos é de 4.645 e
outras 10.242 estão desalojadas.
O número de municípios afeta-
dos chegou a 154. O governador
pediu atenção especial das pes-
soas para que levem a sério as
recomendações de evacuação
de locais atingidos. “Estamos
em uma situação absurdamen-
te excepcional”. PÁGINA 5

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Dia do
Trabalhador

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(20/03) 10,75%
Poupança 3
(03/05) 0,5854%
TR
(03/05) 0,0850%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 15 0,21% (abr.)
CDI
(20/02) 10,65%
OURO
BM&F/grama R$ 380,50
EURO Comercial 
Compra: 5,4847 Venda: 5,4853

EURO turismo 
Compra: 5,5362 Venda: 5,7162
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1184 -1,03%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1128 Venda: 5,11347
DÓLAR turismo
Compra: 5,1439 Venda: 5,3239

CVC BRASIL ON NM 2.26 +12.44 +0.25

LWSA ON NM 4.93 +7.17 +0.33

P.ACUCAR-CBDON NM 3.18 +8.53 +0.25

MAGAZ LUIZA ON NM 1.46 +7.35 +0.10

CEMIG PN EDB N1 10.39 +6.35 +0.62

WEG ON NM 38.85 −1.77 −0.70

EMBRAER ON NM 32.72 −1.89 −0.63

LOCALIZA ON NM 48.51 −1.06 −0.52

BRADESCO PN N1 13.84 −1.14 −0.16

MINERVA ON NM 6.07 −0.82 −0.05

PETROBRAS PN EDR N2 42.18 +0.38 +0.16

BRADESCO PN N1 13.84 −1.14 −0.16

VALE ON NM 63.92 +1.00 +0.63

LOCALIZA ON NM 48.51 −1.06 −0.52

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.80 +1.45 +0.45

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.225,66 +0,85

NASDAQ Composite 15.840,958 +1,51

CAC 40 7.914,65 -0,88

FTSE 100 8.172,15 +0,63

DAX 17.896,5 -0,14

Ftse Mib 33.736,4 -0,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,95% / 127.122,25 / 1.198,06 / Volume: R$ 24.228.408.431 / Negócios: 4.215.801
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Com BC dos EUA e
decisão da Moody's,
Bovespa sobe 0,95% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Como os demais ativos do-
mésticos, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) reagiu
ontem bem às duas principais
notícias do feriado de 1º de
maio: a elevação da perspecti-
va da nota de crédito do Brasil
pela Moody's, de estável para
positiva, e os sinais, tidos como
favoráveis sobre os juros dos
Estados Unidos, emitidos pelo
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) na
decisão de política monetária,
na quarta-feira passada.

Assim, o Índice Bovespa
(Ibovespa) operou em alta
desde a abertura e encerrou a
sessão com ganho de 0,95%,
aos 127.122,25 pontos. Ontem,
oscilou de mínima na abertura
aos 125.925,55 até os 127
670,16 pontos, na máxima do
dia, com giro a R$ 24,1 bilhões
na sessão. Na semana, o Ibo-
vespa avança agora 0,37% - no
ano, ainda cede 5,26%

Na Bovespa, entre as prin-
cipais ações do Ibovespa, ape-
nas Bradesco (ON +0,24%, PN
-1,14%) destoou do sinal úni-
co, positivo, ontem. O segun-
do maior banco privado do
País divulgou o balanço do
primeiro trimestre e, embora
os resultados em geral não te-

nham desagradado tanto co-
mo em divulgações anterio-
res, há preocupação do mer-
cado com relação ao cumpri-
mento do guidance para o ano
de 2024.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, destaque
para CVC (+12,44%), Pão de
Açúcar (+8,53%) e Magazine
Luiza (+7,35%), com o setor de
varejo e outros ativos sensíveis
a juros e ao ciclo doméstico in-
do bem na sessão. No lado
oposto, além de Bradesco PN,
apareceram Embraer (-1,89%),
Weg (-1,77%), Prio (-1,21%) e
Localiza (-1,06%).

DÓLAR CAI 1,53% 
O dólar apresentou queda

firme ontem, no mercado do-
méstico de câmbio e voltou a
se aproximar do nível de R$
5,10 no fechamento. 

Em baixa desde a abertura,
o dólar à vista furou o piso de
R$ 5,15 na primeira meia hora
de negócios e tocou o nível de
R$ 5,10 no fim da manhã. À
tarde, a divisa esboçou operar
abaixo de R$ 5,10, ao registrar
mínima a R$ 5,1004, em meio
ao aprofundamento da queda
das taxas dos Treasuries. No
fim do dia, o dólar recuava
1,53%, cotado a R$ 5,1128 -
menor valor desde 11 de abril.

Sexta-feira, 3 de maio de 2024

MARÇO

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 4,6 bilhões
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
s contas externas do
país tiveram saldo ne-
gativo em março de

2024, chegando a US$ 4,579 bi-
lhões, informou ontem o Banco
Central (BC). No mesmo mês de
2023, houve superávit de US$
698 milhões nas transações cor-
rentes, que são as compras e
vendas de mercadorias e servi-
ços e transferências de renda
com outros países.

A piora na comparação inte-
ranual é resultado da redução
do superávit comercial, que teve
queda US$ 4,2 bilhões. De acor-
do com o chefe do Departamen-
to de Estatísticas do BC, Fernan-
do Rocha, isso se deve à queda
das exportações diante da redu-
ção nos preços internacionais
das commodities, em especial
soja e petróleo, duas das princi-
pais commodities que o Brasil
exporta.

Contribuindo para o resulta-
do negativo nas transações cor-
rentes, os déficits em serviços e
renda primária (pagamento de
juros e lucros e dividendos de
empresas) aumentaram em US$
660 milhões e US$ 378 milhões,
respectivamente.

Em 12 meses encerrados em
março, o déficit em transações
correntes foi US$ 32,606 bilhões,
1,46% do Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país), ante o sal-
do negativo de US$ 27,330 bi-
lhões (1,23% do PIB) no mês an-
terior, fevereiro de 2024. Já em
relação ao período equivalente
terminado em março de 2023

houve retração; na ocasião, o
déficit em 12 meses somou US$
49,323 bilhões (2,46% do PIB).

De acordo com Rocha, as
transações correntes têm um
cenário bastante robusto, com
tendência de redução nos défi-
cits em 12 meses, principal-
mente em razão dos resultados
positivos da balança comercial.
Ele ressaltou que é um déficit
externo baixo que está financia-
do por capitais de longo prazo,
principalmente pelos investi-
mentos diretos no país, que tem
fluxos de boa qualidade, “mos-
trando a solidez da posição ex-
terna do país”.

Ainda segundo o chefe de es-
tatísticas do BC, os dados do In-
vestimento Direto no País (IDP)
superaram as expectativas no
mês de março e somaram US$
9,591 bilhões, aumento de 30,6%
em relação ao resultado de mar-
ço de 2023, que foi de US$ 7,345
bilhões. É o maior IDP para os
meses desde 2012, quando che-
gou a US$ 15 bilhões.

Já no acumulado de janeiro a
março de 2024, o déficit nas
transações correntes ficou em
US$ 14,398 bilhões, contra saldo
negativo de US$ 12,620 bilhões
no primeiro trimestre de 2023.

BALANÇA E SERVIÇOS
As exportações de bens totali-

zaram US$ 28,484 bilhões em
março, queda de 14% em rela-
ção a igual mês de 2023. As im-
portações somaram US$ 23,365
bilhões, redução de 1,9% na
comparação com março do ano
passado. Com esses resultados,
a balança comercial fechou com

o superávit de US$ 5,119 bilhões
em março, ante saldo positivo
de US$ 9,279 bilhões no mesmo
período de 2023.

O déficit na conta de serviços
– viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos
e seguros, entre outros – somou
US$ 3,742 bilhões em março, an-
te os US$ 3,083 bilhões em igual
mês de 2023, crescimento de
21,4%. “Tanto pelo ponto de vis-
ta das receitas quanto das des-
pesas, nós tivemos valores re-
cordes da série histórica para
meses de março, sinalizando a
internacionalização da econo-
mia brasileira”, afirmou Fernan-
do Rocha.

Houve redução nas despesas
em viagens, compensado por au-
mento em transporte e outras
contas como propriedade inte-
lectual e serviços de telecomuni-
cação, computação e informa-
ção. De acordo com o chefe de
Estatísticas do BC, sempre se deu
muito enfoque às contas de
transporte e viagens, “que conti-
nuam importantes”, mas, recen-
temente, outras rubricas têm
mostrado um “dinamismo mais
acentuado”, para a demanda que
os brasileiros têm a partir de ser-
viços fornecidos pelo exterior.

O déficit na rubrica de trans-
portes passou de US$ 1,141 bi-
lhão em março de 2023 para US$
1,294 bilhão no mesmo mês de
2024, alta de 13,4%. Já em alu-
guel de equipamentos, as des-
pesas líquidas ficaram estáveis e
somaram US$ 951 milhões em
março último, contra US$ 924
milhões em março do ano pas-
sado. As duas rubricas estão as-

sociadas à dinâmica da ativida-
de produtiva, investimentos e
volume de importações.

No caso das viagens interna-
cionais, em março, o déficit na
conta fechou com redução de
16,7%, chegando a US$ 455 mi-
lhões, ante déficit de US$ 546
milhões em março de 2023. Se-
gundo Rocha, a conta vem se re-
cuperando, com alta nas rubri-
cas, entretanto, em março, en-
quanto as receitas mantiveram a
trajetória recente de crescimen-
to, as despesas tiveram um
“ponto fora da curva”, de redu-
ção no mês.

As receitas, que são os gastos
de estrangeiros em viagem ao
Brasil, cresceram 3,9% na com-
paração interanual e chegaram a
US$ 592 milhões em março, con-
tra US$ 570 milhões no mesmo
mês de 2023. Enquanto as des-
pesas de brasileiros no exterior
passaram de US$ 1,115 bilhão
em março do ano passado para
US$ 1,046 bilhão no mesmo mês
de 2024, redução de 6,2%.

Também contribuíram para
o aumento do déficit em servi-
ços as despesas líquidas com
serviços de propriedade intelec-
tual, que somaram US$ 650 mi-
lhões em março de 2024, ante
US$ 423 milhões em março do
ano passado. Na mesma base
comparativa, as despesas líqui-
das de serviços de telecomuni-
cação, computação e informa-
ção totalizaram US$ 773 mi-
lhões, ante US$ 488 milhões em
março de 2023. Essas contas es-
tão vinculadas a novos serviços,
como operações de pagamento
de licenças de softwares.

MERCADOS

Produção de aço bruto soma 3,09
mi de toneladas no 1o trimestre 
JORGE BARBOSA/AE

A produção total de aço bruto
da Gerdau somou 3,090 milhões
de toneladas no primeiro tri-
mestre de 2024, valor 3,4% supe-
rior na comparação anual e
14,9% maior ante os três meses
imediatamente anteriores, se-
gundo o balanço divulgado na
quinta-feira, 02.

As vendas de aço, por sua vez,
atingiram 2,724 milhões de to-
neladas no primeiro trimestre
de 2024, queda de 8,6% na com-
paração anual e 2,6% maior se-
quencialmente.

Segundo a Gerdau, o primei-
ro trimestre de 2024 ainda refle-
te o excesso de oferta de aço no
mercado global, resultando em
um ambiente de preços interna-
cionais desafiador. "A alta pene-
tração de produtos importados

segue comprometendo os volu-
mes de vendas de aço, princi-
palmente no mercado brasilei-
ro", acrescentou a siderúrgica
no balanço.

De acordo com a companhia,
o nível de utilização da capacida-
de de produção de aço bruto foi
de 74%, 10 pontos percentuais
em relação ao trimestre anterior.

O custo das vendas alcançou
R$ 13,791 bilhões no período, re-
dução de 9,5% na comparação
anual e 5,4% a mais frente ao tri-
mestre anterior. Segundo a Ger-
dau, o resultado foi influenciado
pelo incremento das vendas de
aço e o encarecimento de insu-
mos importantes como sucata e
carvão.

BRASIL
No Brasil, a produção de aço

bruto nos três primeiros meses

de 2024 somou 1,367 milhão de
toneladas, valor 8,7% maior na
relação anual e 11,7% superior
na comparação sequencial.

As vendas de aço no Brasil fo-
ram de 1,3 milhão de toneladas,
valor 1,8% maior ante um ano e
2,4% superior ao trimestre ante-
rior. Deste total, 1,044 milhão foi
comercializado no mercado in-
terno, 4% menor na comparação
anual, mas 8,3% superior se-
quencialmente. Já as exporta-
ções somaram 255 mil tonela-
das, 34,2% superior ante um ano
e 16,4% inferior na relação tri-
mestral.

Por segmentação de produ-
to, as vendas nacionais de aços
longos somaram 852 mil tone-
ladas, 2% superior na compara-
ção anual e 5,8% maior na rela-
ção trimestral. Em aços planos,
o volume é de 447 mil toneladas

no período, avanço de 1,1% an-
te um ano e recuo sequencial
de 3,7%.

De acordo com a Gerdau,
apesar do aumento no nível de
comercialização nas operações
nacionais, a entrada expressiva
de aço importado permanece
como um desafio para o setor,
principalmente para o segmen-
to de aços planos.

A empresa informou que tem
mantido o foco no mercado do-
méstico, por meio de produtos
de maior valor agregado.

Com relação aos aços lon-
gos, a Gerdau informou que o
aumento nas vendas foi impul-
sionado, principalmente, por
vendas de concreto armado e
indústria. "Em planos, desta-
que para o maior volume de
chapas grossas", acrescentou a
companhia.

2024

Lucro líquido vai a 
R$ 81,1 milhões no
primeiro trimestre 

IGUATEMI

CIRCE BONATELLI/AE

A Iguatemi, dona de uma re-
de de 16 shopping centers, re-
portou lucro líquido de R$ 81,1
milhões no primeiro trimestre
de 2024, alta de 69,5% em rela-
ção ao mesmo período de 2023,
de acordo com dados divulga-
dos há pouco. Já o lucro líquido
ajustado foi de R$ 108,4 mi-
lhões, crescimento de 63%.

O salto nos resultados se de-
ve, principalmente, ao aumen-
to das receitas, ganho de mar-
gem após ajustes na operação
de varejo e redução das despe-
sas financeiras.

O Ebitda (lucro antes dos
juros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado alcan-
çou R$ 225,2 milhões, cresci-
mento de 13,2%. A margem
Ebitda foi a 74,1%, alta de 4,6
pontos porcentuais.

O FFO (lucro líquido ex-
cluindo depreciação, amorti-
zação e efeitos não caixa) ajus-
tado chegou a R$ 153,6 mi-
lhões, aumento de 38,7%. A
margem FFO foi a 50,5%, subi-
da de 11,9 pontos porcentuais.

O critério ajustado exclui o
efeito contábil da linearização
dos aluguéis, a oscilação no
valor da ação da Infracommer-
ce (empresa investida da Igua-
temi) e o mecanismo de swap
de ações.

A receita líquida totalizou
R$ 283,1 milhões, expansão de
4,8%. Já a receita de aluguel de

espaços aos lojistas (composta
por aluguel mínimo, porcen-
tual e locações temporárias),
teve crescimento de 1,4%, para
R$ 234 milhões.

O que mais impulsionou a
companhia no período foi a re-
ceita de estacionamento, que
subiu 24,0%, para R$ 53,3 mi-
lhões.

As despesas administrativas
aumentaram 14,1%, para R$
28,2 milhões.

O resultado financeiro (sal-
do entre receitas e despesas fi-
nanceiras) gerou uma despesa
de R$ 51,2 milhões. Essa des-
pesa foi 28% menor que no ano
anterior, que foi de R$ 71,5 mi-
lhões em função do menor en-
dividamento.

A linha de 'impostos e des-
contos' caiu 6,2%, para R$ 36,1
milhões.

A Iguatemi encerrou o pri-
meiro trimestre do ano com
uma dívida total de R$ 3,3 bi-
lhões, queda de 0,8% em rela-
ção ao quarto trimestre de
2023, com prazo médio em 4,3
anos e custo médio de 107,3%
do CDI. A disponibilidade de
caixa era de R$ 1,6 bilhão.

Já a dívida líquida ficou em
R$ 1,7 bilhão, montante 1,2%
menor que no quarto trimestre
de 2023. A alavancagem (me-
dida pela relação entre dívida
líquida e Ebitda anualizado) fi-
cou em 1,84 vez, uma queda
perante o dado de 1,92 vez no
fim do ano passado.

Nota
PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS CAI 2,7% ANTE
FEVEREIRO, MAS SOBE 6,8% ANTE MARÇO DE 2023 

A produção de petróleo e gás natural no Brasil em março totalizou
4,262 milhões de barris de óleo equivalente por dia (boed), uma
queda de 2,7% na comparação com o mês anterior, mas foi 6,8%
maior do que há um ano, informou a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) nesta quinta-feira. Levando em
conta apenas a produção de petróleo, foram extraídos 3,356 milhões
de barris por dia (bpd), uma redução também de 2,7% na
comparação com o mês anterior, e aumento de 7,7% em relação ao
mesmo mês de 2023. A produção de gás natural em março foi de

143,98 milhões de metros cúbicos por dia (m3/d), registrando recuo
de 3,1% frente a fevereiro de 2024, mas elevação de 3,9% na
comparação com março de 2023. A produção do pré-sal, em março,
atingiu 3,349 milhões de boed, ou 78,6% da produção brasileira.
Em relação a fevereiro, a produção subiu 0,4%, e 11,4% em relação
a março de 2023. Foram produzidos 2,622 milhões de bpd de
petróleo e 115,67 milhões de m3/d de gás natural, por meio de 150
poços. No mês, os campos marítimos produziram 97,6% do petróleo
e 87% do gás natural. Os campos operados pela Petrobras, sozinha
ou em consórcio com outras empresas, foram responsáveis por 89%
do total produzido. A produção teve origem em 6.518 poços, sendo
527 marítimos e 5.991 terrestres.

Tels.: (21)

99122-4278
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Lucro líquido do Bradesco é
de R$ 4,211 bi no 1o trimestre
MATHEUS PIOVESANA/AE

O
Bradesco encerrou o
primeiro trimestre de
2024 com lucro líqui-

do recorrente de R$ 4,211 bi-
lhões, um resultado 1,6% menor
que o do mesmo intervalo do
ano passado, mas que veio
46,3% acima do registrado no
quarto trimestre de 2023.

De acordo com o banco, a
melhoria trimestral foi fruto da
queda das despesas com provi-
sões com inadimplência e dos
resultados da Bradesco Seguros.
Por outro lado, a margem finan-
ceira ainda pressionada impe-
diu uma melhoria mais forte dos
números.

O retorno sobre o patrimônio

líquido foi de 10,2%, baixa de 0,4
ponto porcentual em um ano,
mas uma alta de 3,3 p.p. em um
trimestre.

A margem financeira do ban-
co caiu 9% no primeiro trimestre
quando comparada à do mesmo
período de 2023, para R$ 15,152
bilhões. Em um trimestre, houve
baixa de 6,1%.

A margem com clientes, que
reflete o ganho em operações de
crédito, foi a responsável pela
queda, com uma redução de
14,4% em um ano, para R$
14,522 bilhões. Em um trimes-
tre, a baixa foi de 5,9%. Na tesou-
raria, o resultado foi de R$ 630
milhões, contra uma perda de
R$ 312 milhões no primeiro tri-
mestre de 2023

A carteira de crédito expan-
dida do Bradesco encerrou o
trimestre em R$ 889,918 bi-
lhões, alta de 1,2% em um ano,
e de 1,4% em relação ao trimes-
tre anterior. Foi puxada pelas
operações para pessoas físicas,
que subiram 1,4%, enquanto o
crédito para empresas caiu 4%.
A inadimplência era de 4,8%,
pelo critério de atrasos acima
de 90 dias, baixa de 0,3 p.p. em
um ano.

"Acreditamos que a carteira
de crédito atingiu um ponto de
inflexão neste trimestre. Depois
de contrair em 2023, iniciou tra-
jetória de aumento que deve
perdurar", afirma o Bradesco,
no informe de resultados. De
acordo com o banco, a origina-

ção em pessoas físicas de baixa e
média renda superou a média
anterior à pandemia, mas em
micro e pequenas empresas,
ainda há uma normalização a
cumprir.

As receitas do banco com
serviços tiveram alta de 1,3%
em um ano, para R$ 8,861 bi-
lhões, com os cartões, as opera-
ções de crédito e o banco de in-
vestimento compensando a
perda de arrecadação com con-
tas correntes.

O Bradesco fechou o primei-
ro trimestre com R$ 2,000 tri-
lhões em ativos, crescimento de
7,3% no comparativo anual, e de
1,8% em três meses. O patrimô-
nio líquido foi a R$ 162,311 bi-
lhões, alta de 3,3% em um ano.

Brasil se declara livre de 
febre aftosa sem vacinação
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O governo federal informou
ontem que o Brasil se tornou um
país livre de febre aftosa sem va-
cinação animal. O anúncio foi
feito pelo ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, Carlos Fávaro, e
pelo vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio, Geraldo Alckmin. A
autodeclaração ocorre após o
fim da última campanha nacio-
nal de imunização contra a febre
aftosa em 12 unidades da Fede-
ração e em parte do Amazonas.

“O Brasil sobe para o degrau
de cima da sanidade animal, tão
almejada. Os mercados mais
exigentes e mais remuneradores
vão estar abertos para o Brasil",

celebrou Fávaro. Segundo ele, a
medida abre caminho para que
o Brasil possa exportar carne bo-
vina para países como Japão e
Coreia do Sul, por exemplo, que
só compram de mercados livres
da doença sem vacinação.

"Hoje é um dia histórico, por-
que sempre o Brasil sonhou em
ser um país livre de febre aftosa
sem vacinação, ou seja, um está-
gio bem avançado de sanidade
animal e boa defesa agropecuá-
ria", afirmou o vice-presidente
Geraldo Alckmin.

A próxima etapa consiste na
apresentação de documenta-
ção para Organização Mundial
de Saúde Animal (OMSA), que
é quem tem poder para reco-
nhecer o novo status sanitário

do país.
Para conceder a declaração

de país livre da febre aftosa sem
vacinação, a OMSA exige a sus-
pensão da vacinação contra a fe-
bre aftosa e a proibição de in-
gresso de animais vacinados nos
estados por, pelo menos, 12 me-
ses. O Brasil deve apresentar o
pleito em agosto deste ano. Já o
resultado, se aprovado, será
apresentado em maio de 2025,
durante assembleia geral da en-
tidade.

Atualmente, no Brasil, so-
mente os estados de Santa Cata-
rina, Paraná, Rio Grande do Sul,
Acre, Rondônia e partes do
Amazonas e do Mato Grosso
têm o reconhecimento interna-
cional de zona livre de febre af-

tosa sem vacinação pela OMSA.
Ao todo, segundo o Ministé-

rio da Agricultura e Pecuária,
mais de 244 milhões de bovi-
nos e bubalinos em cerca de 3,2
milhões de propriedades dei-
xarão de ser vacinados contra a
doença, trazendo uma redução
de custo direta, com a aplica-
ção da vacina, de mais de R$
500 milhões.

O ciclo de vacinação de bovi-
nos e bubalinos contra a febre
aftosa no Brasil  começou há
mais de 50 anos e o último re-
gistro da doença ocorreu em
2006. O fim da vacinação exigirá
protocolos mais rígidos de con-
trole sanitário por parte dos es-
tados, enfatizou o ministro Car-
los Fávaro.

VITÓRIA HISTÓRICA
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MOGI DAS CRUZES

‘Escoamento de propinas':
Juiz condena ex-vereadores 
PEPITA ORTEGA/AE

O
juiz Tiago Ducatti Li-
no Machado, da 3ª
Vara Criminal de

Mogi das Cruzes, condenou seis
ex-vereadores de Mogi das Cru-
zes - município localizado a cer-
ca de 50 quilômetros de São
Paulo - pelo suposto recebimen-
to de propinas para apoiar leis
‘encomendadas’ por empresá-
rios. A sentença impõe aos ex-
parlamentares penas de até 12
anos de prisão, pelos crimes de
corrupção, lavagem de dinheiro,
organização criminosa e tráfico
de influência.

A avaliação do magistrado é
que as provas nitidamente indi-
cam o ‘escoamento de propinas
por meio de empréstimos simu-
lados’. Segundo Lino Machado,
os prints de conversas entre os
investigados corroboram a ‘exis-
tência de um programa organi-
zado e montado’ para o paga-
mento de vantagens indevidas.

A sentença acolhe denúncia
do Ministério Público do Estado
na esteira da Operação Legis Ea-
sy. A fase ostensiva da investiga-
ção foi aberta em setembro de
2020 e levou à prisão dos verea-
dores por participação em um
esquema de corrupção envol-
vendo também contratos com a
Secretaria Municipal de Saúde

de Mogi e o Serviço Municipal
de Águas e Esgotos (Semae).

OS CONDENADOS
- Mauro Luiz Claudino de

Araújo - ex-vereador, hoje su-
plente - condenado a 12 anos,
dois meses e 20 dias de prisão
por organização criminosa, cor-
rupção passiva, tráfico de in-
fluência e lavagem de dinheiro

- Francisco Moacir Bezerra de
Melo Filho, o ‘Chico Bezerra’ -
ex-vereador e ex-secretário de
Saúde, hoje suplente de vereador
- condenado a seis anos, dez me-
ses e 20 dias de prisão por organi-
zação criminosa e corrupção;

- Carlos Evaristo da Silva,
‘Pastor Evaristo’ - ex-vereador -
condenado a seis anos, dez me-
ses e 20 dias de prisão por orga-
nização criminosa e corrupção
passiva;

- Antonio Lino da Silva - ex-
vereador - condenado a seis
anos, dez meses e 20 dias de pri-
são por organização criminosa e
corrupção passiva;

- Jean Carlos Soares Lopes, o
‘Negão’ - ex-vereador - conde-
nado a cinco anos e onze meses
de prisão por organização crimi-
nosa e corrupção passiva;

- Diego Martins, o ‘Diegão’ -
ex-vereador - condenado a cin-
co anos, oitos meses e 20 dias de
prisão por organização crimino-

sa e corrupção passiva;
- Pablo Henrique de Souza

Bezerra, o ‘Alemão’ - filho de
‘Chico Bezerra’ - condenado a
seis anos, dez meses e 20 dias de
prisão por organização crimino-
sa e corrupção ativa;

- Joel Leonel Zeferino - con-
denado a 11 anos e 20 dias de
prisão por organização crimino-
sa e corrupção ativa;

Segundo a Promotoria, Mau-
ro Luiz era o ‘principal articula-
dor do esquema na condição de
responsável pela relação espú-
ria junto a alguns empresários
que firmam contratos com a Ad-
ministração Pública’.

O ex-parlamentar da Câmara
de Mogi das Cruzes também foi
denunciado como ‘controlador
das finanças da organização cri-
minosa, que distribui seus lu-
cros aos demais vereadores in-
vestigados apropriando-se de
outra parte’.

A investigação teve início
quando Mauro Luiz registrou
um boletim de ocorrência ‘co-
mo vítima na aquisição de lote
de veículos não entregues por
site de leilões’. À época, a tran-
sação foi considerada ‘absoluta-
mente atípica’ já que Mauro
Luiz recebia R$ 12.163,65 e a
compra foi realizada no valor de
R$ 314 mil.

O negócio se deu por meio de

Joel Leonel Zeferino, um empre-
sário da construção civil. Joel é
apontado pela Promotoria co-
mo dono de empresas que fe-
charam quatro contratos com o
município para a construção de
moradias populares em Mogi.

Ainda de acordo com o MP,
além de Joel, outros investigados
seriam responsáveis por repas-
ses financeiros a Mauro Araújo,
entre eles Francisco Bezerra e
seu filho Pablo. Os outros ex-ve-
readores acusados, segundo a
sentença, recebiam propinas
‘para apoio às pretensões de
Mauro Araújo e recebiam valores
das empresas’ do parlamentar.

Na denúncia levada à Justiça,
o MP apresentou até conversas
entre os investigados. Uma
mensagem recebida por Mauro,
em abril de 2019, indica como o
grupo operava. "Fiquei sabendo
na sexta-feira que o Hospital de
Braz Cubas vai trocar a empresa
de limpeza. Se tiver algum aces-
so. Vamos pra cima."

Em outro diálogo, o ex-verea-
dor afirmou a um colega, ‘Pastor
Evaristo’, também ex-vereador.
"Pastor estou aqui com as ques-
tões na mão mas como são um
pouco distantes, um para final de
dezembro e um para o final de ja-
neiro, eu vou colocar R$ 4. 400,00
pro senhor na conta do Senhor,
tá bom, fica com Deus aí ".

Nunes e Boulos estão
tecnicamente empatados
JULIANO GALISI

Levantamento do Paraná
Pesquisas divulgado ontem,
aponta que o deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) e o
atual prefeito Ricardo Nunes
(MDB) estão tecnicamente em-
patados na disputa à Prefeitura
de São Paulo (SP). Nunes tem
27,3% das intenções de voto e
Boulos, 25,7%, em cenário esti-
mulado, quando os nomes dos
pré-candidatos são apresenta-
dos aos entrevistados.

O terceiro colocado é o apre-
sentador de TV José Luiz Datena
(PSDB), com 15,3% de intenção
de votos, seguido por Tabata
Amaral (PSB), com 8,2%, Kim
Kataguiri (União Brasil), 4%, e
Marina Helena (Novo), 3,6%. O
empresário Pablo Marçal
(PRTB) tem 2,3% e o sindicalista
Altino (PSTU), 0,3%.

Em um segundo cenário,
sem Datena e Kataguiri, o pre-
feito de São Paulo tem 35,2% de
intenção de votos e o pré-can-
didato do PSOL, 29,8%. O pre-
feito e o deputado estão empa-
tados tecnicamente no limite
da margem de erro do levanta-
mento, de 2,9 pontos porcen-
tuais. No cenário 2, Tabata tem
10,6%, Marina Helena, 5,7%, e
Altino, 1,7%.

Na pesquisa espontânea,
quando o entrevistado afirma
a preferência  elei toral  por

conta própria, sem sugestões
do instituto,  Ricardo Nunes
aparece com 11,1% das inten-
ções  de voto e  Boulos  tem
9,6%. Tabata figura com 1,7%
de menções e Kim tem 0,8%.
Na espontânea, 67,4% dos pes-
quisados diz "não saber" em
quem votará.

O Paraná Pesquisas realizou
1.200 entrevistas presenciais na
cidade de São Paulo entre os
dias 26 de abril e 1º de maio. O
índice de confiança é de 95%. O
levantamento está registrado na
Justiça Eleitoral sob o número
SP-05530/2024.

O empate técnico entre Nu-
nes e Boulos é registrado na sé-
rie de levantamentos realizados
pelo Paraná Pesquisas. No cená-
rio estimulado da pesquisa an-
terior, de março de 2024, Ricar-
do Nunes registrou 34,3% e Gui-
lherme Boulos, 30,6%. As inten-
ções de voto nos dois pré-candi-
datos oscilaram dentro da mar-
gem de erro.

O Paraná Pesquisas também
realizou cruzamentos por gêne-
ro, faixa etária e grau de instru-
ção dos entrevistados. O segun-
do cenário da pesquisa estimu-
lada mostra que Ricardo Nunes
é o melhor cotado entre ho-
mens, com 37,7% de intenções
de voto, e também entre as mu-
lheres, com 33%.

O s  m e l h o r e s  í n d i c e s  d o
prefeito entre todos os cruza-

mentos são entre aqueles com
grau de instrução até o ensino
fundamental,  grupo em que
Nunes desponta com 41,1%, e
entre  entrevistados com 60
anos ou mais, faixa na qual o
prefeito obtém 38,8% de pre-
ferência. Já Guilherme Boulos
obtém os melhores resultados
entre os que possuem ensino
superior, com 34,2% de prefe-
rência, e na faixa etária de 25 a
34 anos, com 32,8% de inten-
ções de voto.

TABATA 
O Paraná Pesquisas avaliou

os potenciais de voto de qua-
tro pré-candidatos a prefeito
de São Paulo. Entre os nomes
selecionados pelo instituto, a
opção com o maior potencial
de votos é Tabata Amaral. De
acordo com a pesquisa, 59,1%
dos entrevistados af irmam
que "poderiam votar" na de-
putada.

Por outro lado, o pré-candi-
dato com a maior rejeição é Da-
tena. Segundo a pesquisa, 45,3%
dos entrevistados optaram pela
opção "jamais votaria" no apre-
sentador de televisão para a Pre-
feitura. A segunda maior rejei-
ção entre os nomes seleciona-
dos é a de Guilherme Boulos,
com 36,7%, seguido por Tabata,
com 30,5%. Nunes tem a rejei-
ção mais baixa entre os quatro,
com 28,9%.

PARANÁ PESQUISAS

São Paulo
amplia
vacinação
contra gripe 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A partir desta quinta-feira,
a vacinação contra a influen-
za, vírus causador da gripe, foi
ampliada para toda a popula-
ção a partir dos seis meses de
idade, em São Paulo - capital.
A imunização acontece nas
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs), das 7h às 19h, e nas
Assistências Médicas Ambu-
latoriais (AMAs)/UBSs Inte-
gradas, que seguem em horá-
rio estendido até as 22h. São
necessárias duas semanas pa-
ra que ela comece a fazer efei-
to no organismo. A vacina é
segura e não causa gripe.

Para se vacinar, basta a pes-
soa comparecer em uma das
471 UBSs da cidade de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 19h.
Já as Assistências Médicas Am-
bulatoriais (AMAs)/UBS inte-
gradas funcionam das 7h às
22h e também aos sábados. A
população pode encontrar a
unidade mais próxima por
meio da plataforma Busca
Saúde. O contágio da gripe
ocorre por meio de secreções
das vias respiratórias da pes-
soa contaminada ao falar, tos-
sir ou espirrar. O vírus também
é transmitido da forma indire-
ta pelas mãos que podem levar
o agente infeccioso direto à
boca, olhos e nariz.

INFLUENZA

MP pede manutenção de suspensão
da ‘2a votação’ da venda da Sabesp
MATHEUS DE SOUZA 
E ELISA CALMON/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) enviou manifes-
tação à Justiça em que defende
que deve ser mantida a suspen-
são da segunda votação pela Câ-
mara Municipal da capital pau-
lista do projeto que viabiliza a
privatização da Sabesp até que

seja apresentado um laudo de
estudo de impacto orçamentá-
rio pela Casa.

"Reitera-se que a implemen-
tação açodada, sem maiores es-
tudos e análises, pode vir de en-
contro ao interesse público, por-
quanto tal proposta de lei pode,
em tese, causar lesão ao erário,
além de não assegurar à coletivi-
dade o direito ao controle social

sobre a questão", diz a manifes-
tação, assinada pelo segundo-
promotor de Justiça de Manda-
dos de Segurança, Roberto Car-
ramenha e pelo analista jurídico
do MP Jorge Filipe Montral Le-
mos Soares.

A manifestação é favorável à
decisão da juíza Celina Kiyomi
Toyoshima, da 4ª Vara de Fa-
zenda Pública da Justiça de São

Paulo, que afirmou que a sessão
não poderia ocorrer sem o devi-
do processo e estudos.

No entendimento do presi-
dente da Câmara, Milton Leite
(União Brasil), no entanto, todo
o rito foi realizado, com todas as
audiências públicas exigidas e
com o estudo de impacto orça-
mentário enviado aos órgãos
competentes.

CÂMARA MUNICIPAL

OUTONO: Sol com algumas nuvens 
durante o dia. Noite nublada sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:36
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Dia do 
Trabalhador

Foi comemorado no dia 1° de maio o Dia do Traba-
lho e do Trabalhador. Dia para quem está empre-

gado agradecer e para quem está desempregado pe-
dir por um emprego. 

O trabalho dignifica o homem, sobretudo nos dias
de hoje, é necessário ter uma ocupação para poder
colocar o alimento diário na mesa. Não existe traba-
lho melhor ou pior do que o outro, todo trabalho feito
com dignidade agrada a Deus. Se aquilo que fazemos
nos satisfaz e nos sentimos bem, não importa o que os
outros digam. 

Quando se está empregado é possível ter dinheiro
para pagar as dívidas, colocar o alimento diário na
mesa, sair e se divertir com a família. Dar uns trocados
para os filhos, enfim, ter o necessário para sobreviver.
Quando não se tem emprego, a situação fica bem
complicada, muitas vezes falta o dinheiro para as con-
tas, para colocar o dinheiro na mesa, quando os filhos
pedem “um trocado” não tem para dar. 

Por mais que seja algumas vezes cansativo, exaus-
tivo ou estressante, o trabalho é necessário, infeliz-
mente não podemos ficar parados o tempo inteiro,
por vezes, o fruto do nosso trabalho pode não vir ago-
ra de imediato, mas colheremos esse fruto no futuro,
por meio de nossa aposentadoria. Ter uma ocupação
ou trabalho, seja ele qual for, é um bom exemplo para
os filhos, pois se os filhos observam os pais trabalhan-
do, tendo uma ocupação vão querer seguir o exemplo
no futuro. Inclusive muitos filhos seguem a mesma
profissão dos pais. 

No Dia do Trabalho, recordamos São José, o pai
adotivo de Jesus, como o operário, o trabalhador, o
chefe de família, que através de seu trabalho levou
sustento para a mesa. Por isso, nos espelhemos em
São José e na Sagrada Família de Nazaré, e agradeça-
mos a Deus por nosso trabalho. 

Em 1955, para dar um caráter cristão à festa, o Papa
Pio XII estabeleceu nesse dia a comemoração a São
José Operário. O Papa cristianizou essa festa e assim
dignificou os frutos do esforço do trabalho de cada
um. O Dia do Trabalho já era comemorado, pois hou-
ve uma grande luta dos trabalhadores por esse direito,
e que não deveria ser tirado, mas o Papa quis dar um
caráter cristão à festa, pois em primeiro lugar deve-
mos agradecer a Deus por nosso trabalho e por poder
comemorar o Dia do Trabalho. 

Defendamos o nosso trabalho, cuidemos dele, que
possamos nutrir amor pelo nosso trabalho e gostar do
que fazemos, pois, muitos gostariam e queriam estar
no nosso lugar. Que possamos dar valor enquanto te-
mos, pois, depois que perdemos não adianta recla-
mar. Façamos a nossa parte e peçamos que Deus, por
intercessão de São José, abençoe nosso trabalho. 

A data, mais do que reivindicar ou brigar por algo,
é dia de agradecer pelo trabalho que temos, e para
quem está desempregado, dia de pedir a Deus por
um emprego digno e justo. É claro que sempre deve-
mos reivindicar condições dignas de trabalho, do
mesmo modo que tantos trabalhadores lutaram anos
atrás. Mas, nesse dia elevemos uma prece de gratidão
ao Senhor. 

Temos que sempre lutar por condições dignas de
trabalho, ninguém deve trabalhar mais do que o esti-
pulado no contrato de trabalho, todos os trabalhado-
res devem ser respeitados em seus locais de trabalho,
ninguém deve ser maltratado. Infelizmente, mesmo
após o fim da escravidão, muitos trabalhadores são
obrigados a trabalhar em condições análogas à escra-
vidão, alguns patrões exigem demais de seus empre-
gados fazendo deles escravos. Portanto, peçamos ao
Senhor nesse Dia do Trabalho que essa situação seja
modificada e, a partir de então, lutemos para que to-
dos tenham condições dignas de trabalho. 

No Brasil, o Dia do Trabalhador foi instituído em
26 de setembro de 1924 através do Decreto Nº 4.859,
assinado pelo então presidente Artur da Silva Bernar-
des. A criação da CLT foi instituída através do Decre-
to-Lei Nº 5.452, em 1º de maio de 1943, na gestão de
Getúlio Vargas. Durante o governo de Vargas realiza-
vam-se grandes manifestações que incluíam músi-
cas, desfiles e, normalmente, o anúncio de alguma
nova lei trabalhista. Nos dias de hoje, alguns gover-
nos ainda utilizam o dia 1º de maio para anunciarem
novas leis trabalhistas, como o aumento do salário
mínimo etc. 

Muitos patrões querem dar uma oportunidade de
emprego, mas não sabem respeitar os seus emprega-
dos, todos os trabalhadores são gente e merecem res-
peito. Se quer empregar alguém, tem que dar condi-
ções dignas para o empregado trabalhar e pagar um
salário de acordo com a função que ele exerce. Por is-
so, é bom nesse dia todos os trabalhadores refletirem
sobre o seu trabalho. 

Agradecemos a Deus pelo emprego que temos,
porque sem ele não poderíamos levar o sustento para
a nossa família. Façamos o esforço de realizar o nosso
trabalho com afinco e empenho para continuar em
nosso emprego e termos oportunidade de crescimen-
to. Se caso nos sentirmos lesados em algo, primeiro
conversemos com nossos superiores, antes de fazer-
mos alguma manifestação ou tomar alguma atitude
drástica. 

Que São José Operário interceda por cada um de
nós e nos proteja em nossos locais de trabalho. Que o
Espírito Santo nos dê a sabedoria para tomarmos a
decisão certa. Amém. 



Em Porto Alegre, Lago
Guaíba pode chegar a
5 metros nesta sexta

TRAGÉDIA

SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

Por causa das chuvas que
atingem o Rio Grande do Sul,
o Lago Guaíba, que banha a
capital, Porto Alegre, pode ele-
var em até cinco metros o seu
nível até esta sexta-feira. O úl-
timo monitoramento aponta o
nível de 3,37 metros, subindo
oito centímetros por hora. 

A cheia deverá atingir a re-
gião das ilhas e a zona sul da
cidade, além dos municípios
de Guaíba, Eldorado do Sul e
Barra do Ribeiro. 

“É muito importante que as
pessoas saiam dessas localida-
des desde já, porque durante a
madrugada já estarão sendo
bastante afetadas e [isso] vai
atingir um nível que nunca vi-
mos”, alertou o governador
Eduardo Leite, do Rio Grande
do Sul.

Em novembro do ano pas-
sado, o nível do Guaíba che-
gou a 3,46m e, em 1941, a en-
chente histórica no estado ele-
vou o nível a 4,76m. 

Atualmente, a cidade conta
com um sistema de diques e
um muro de concreto para fa-
zer a contenção do lago em
épocas de cheia. O Muro da
Mauá tem três metros de altu-
ra e 2,647 quilômetros de com-
primento e protege o centro
da capital. “Os portões já fo-
ram fechados para evitar o ala-
gamento dessa localidade, e a
gente confia que terá a capaci-
dade de responder a isso”, dis-
se o governador. 

MUNICÍPIOS
No Vale do Taquari, o Rio

Taquari já ultrapassou a cota
de 33 metros na cidade, a
maior da história da região. O
prefeito de Lajeado, Marcelo
Caumo, manifestou preocu-
pação com a ponte sobre o rio,
na BR-386, que está coberta
pelas águas.

“Tomara que a nossa ponte
do Rio Taquari resista a esse
desafio que está sendo ofereci-
do a ela”, disse em entrevista a
uma rádio. Na manhã de on-
tem, uma balsa colidiu com a
estrutura da ponte, que liga
Lajeado ao município vizinho,
Estrela. 

O prefeito fez um apelo pa-
ra que as pessoas das áreas po-
tencialmente atingidas saiam
de suas casas. “Precisamos
vencer essa etapa de estabili-
zação e salvamento das pes-
soas para depois começar a
pensar nos outros desdobra-
mentos que uma enchente
sempre traz”, assegurou. No
momento, os desabrigados es-
tão sendo alojados em um gi-
násio municipal. 

No único hospital de Lajea-
do foram montadas barrica-
das de areia para impedir a en-
trada de água. Exames, cirur-
gias, tratamentos e consultas
foram suspensos, mantendo
apenas atendimento de ur-
gência e emergência. Um hos-
pital de campanha será insta-
lado pelo governo federal na
cidade. Terá 40 leitos de enfer-
maria.

Após reunião, onem, com o
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva e ministros, o prefeito de
Santa Maria, na região central,
Jorge Pozzobom, disse que es-
sa é a maior crise climática do
estado. “Em primeiro lugar,
queremos salvar vidas, não
tem outro caminho. Prioriza-
mos resgate, evacuação e aco-
lhimento”, disse, ressaltando a
necessidade de agilidade na
reconstrução das cidades. 

O prefeito de Faxinal do So-
turno, Clóvis Montagner, tam-
bém participou da reunião
com Lula e relatou a dificulda-
de do município com a falta de
combustíveis e pela impossi-
bilidade de transferência de
pacientes graves para outros
municípios. “É a maior tragé-
dia que temos notícia na nossa
região e no estado”, disse. 

O prefeito de Muçum, Ma-
teus Trojan, pediu apoio exter-
no para desobstruir os acessos
à cidade e para o abasteci-
mento de suprimentos. "Esta-
mos totalmente isolados", afir-
mou, lembrando que a cidade
já estava desestruturada desde
as cheias do ano passado. 

Ele pede aos moradores
que observem os riscos imi-
nentes e as possibilidades de
fuga, e lembrou a importância
de manter o equilíbrio. “Sabe-
mos o quanto é difícil manter a
serenidade e o equilíbrio em
uma situação de crise, mas is-
so é fundamental para que
possamos coordenar cada
ação”, explicou Trojan nas re-
des sociais. 

As aulas foram suspensas
em toda a rede pública esta-
dual e na maioria dos municí-
pios atingidos os atendimen-
tos em algumas unidades de
saúde foram interrompidos.  

"A partir de agora, é reunião
diária, incluindo sábado e do-
mingo, e eu peço, portanto, a
todos os ministérios, que
mantenham um plantão dan-
do resposta imediata", afir-
mou o ministro-chefe da Casa
Civil, Rui Costa, na reunião de
instalação da sala de situação.
Uma comitiva de ministros
deverá voltar ao estado no iní-
cio da próxima semana.

Segundo o governo federal,
até o momento, foram mobili-
zados 625 homens, incluindo
integrantes das Forças Arma-
das, oito aeronaves e 20 botes
salva-vidas para as operações
de resgate e salvamento. Equi-
pe do Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) e do Batalhão de En-
genharia do Exército traba-
lham na desobstrução de es-
tradas e acessos. Além disso,
estão sendo disponibilizadas
cestas de alimentos e itens de
primeira necessidade para se-
rem enviados aos abrigos.

Em edição extra do Diário
Oficial da União, o secretário
nacional de Defesa Civil, Wol-
nei Wolff Barreiros, reconhe-
ceu o estado de calamidade
pública em todo o Rio Grande
do Sul, medida que já havia si-
do decretada pelo governo es-
tadual. Esse reconhecimento
facilita a liberação de recursos
federais para apoiar as ações
de resgate, salvamento e re-
construção no estado.  

ENCHENTES

Rio Grande do Sul já tem 29
mortes por causa das chuvas
SABRINA CRAIDE/ABRASIL  

O
Rio Grande do Sul já
registra 29 mortes em
decorrência das chu-

vas que atingem o estado nos últi-
mos dias. Também há 60 pessoas
desaparecidas. Segundo o gover-
nador Eduardo Leite, os números
devem subir nos próximos dias. 

“Com a mais profunda dor no
coração, eu sei dizer que será ain-
da mais que isso, porque não es-
tamos conseguindo acessar de-
terminadas localidades”, disse. 

O total de pessoas em abrigos
é de 4.645 e outras 10.242 estão
desalojadas. O número de mu-
nicípios afetados chegou a 154.
O governador pediu atenção es-

pecial das pessoas para que le-
vem a sério as recomendações
de evacuação de locais atingi-
dos. “Estamos em uma situação
absurdamente excepcional”.  

Mais de 328 mil pontos estão
sem energia elétrica no estado e
541,5 mil clientes estão sem
abastecimento de água. Um to-
tal de 494 escolas estão afetadas
em todo o estado, danificadas,
servindo de abrigo, com proble-
mas de transporte ou com pro-
blema de acesso. 

Segundo o Departamento
Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer), no momento, são
139 trechos em 60 rodovias com
bloqueios totais e parciais, entre
estradas e pontes.  

MAIS CHUVA
A previsão é que chuvas

continuem, pelo menos, até
amanhã nas regiões noroeste,
norte, região central e vales,
com previsão de 200 milíme-
tros. Por causa do ineditismo
da enchente atual, a orientação
é que os moradores das locali-
dades atingidas se afastem das
áreas e também de regiões on-
de ocorreram enchentes recen-
temente. 

Segundo o governador, os
rios atingidos vão continuar su-
bindo durante o fim de semana
e água deve demorar a baixar. 

BARRAGENS 
A barragem do Blang, no Rio

Caí, em São Francisco de Paula,
está em situação de emergên-
cia. Leite disse que conversou
com o diretor-geral da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), Sandoval Feitosa, para
pedir que o plano de ação de
emergência da barragem seja
colocado em curso, para a re-
moção de quem vive perto des-
sa área. 

O possível rompimento da
barragem pode atingir os muni-
cípios de São Francisco de Pau-
la, Canela, Gramado, Nova Pe-
trópolis, Vale Real e Feliz. Outra
represa de abastecimento de
água em Bento Gonçalves está
em monitoramento pelo gover-
no estadual.

Brazão quer saída de deputada
do PT da relatoria de ‘cassação’ 
RAYANDERSON GUERRA/AE

A defesa do deputado federal
Chiquinho Brazão (sem partido-
RJ) pediu ao presidente da Co-
missão de Ética da Câmara, Leur
Lomanto Júnior (União-BA), um
novo sorteio para mudar a relato-
ria do processo que pode levar à
cassação do parlamentar. A depu-
tada Jack Rocha (PT-ES) foi esco-
lhida como relatora do processo
disciplinar, após quatro sorteados
desistirem de compor a lista trípli-
ce para definição do responsável

pelo parecer sobre o caso. A defe-
sa de Brazão questiona a parciali-
dade de Jack e pede que seja de-
signado um novo relator.

"A deputada relatora externali-
zou posicionamento muito claro
e deixou transparecer não apenas
a sua inclinação à cassação do
postulante, como também a ne-
cessidade de que isso se dê celere-
mente", diz a defesa de Brazão em
representação enviada à Câmara. 

Segundo os advogados do es-
critório Lopes de Oliveira, que
atuam na defesa de Brazão, o po-

sicionamento prévio de Jack pela
cassação e pela necessidade de
celeridade na análise do caso no
Conselho de Ética configuram
uma "prévia disposição a cassar o
mandato conferido ao postulante,
o que lhe retira a imparcialidade
necessária para relatar o caso".

"Embora o procedimento e o
julgamento sejam políticos, trata-
se de processo que poderá dar en-
sejo à cassação do mandato par-
lamentar do postulante, de modo
que, a um só tempo, os direitos
políticos serão afetados em suas

CASO MARIELLE

Ministro indicado por Lula vai relatar
recursos que pedem cassação de Moro
RAYSSA MOTTA/AE

Os recursos do PT e do PL para
tentar cassar o senador Sérgio
Moro (União-PR) foram distribuí-
dos ao ministro Floriano de Aze-
vedo Marques, indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

Após ouvir a Procuradoria Ge-
ral Eleitoral (PGE), caberá ao mi-
nistro, na qualidade de relator,
analisar o processo e, quando es-
tiver pronto, liberar o relatório e o
caso para julgamento no plená-
rio. Em situações excepcionais,
ele também pode pedir mais pro-
vas e informações, se considerar
necessário.

Advogados envolvidos nos re-
cursos, ouvidos reservadamente
pelo Estadão, avaliam que o mi-
nistro é técnico e, desde que assu-

miu o cargo, vem seguindo os
precedentes do TSE. Eles também
acreditam que há espaço para jul-
gar o caso antes das eleições mu-
nicipais.

A distribuição ao gabinete do
ministro Floriano Marques era es-
perada, porque ele tem preferên-
cia para receber processos oriun-
dos do Paraná. Ele é amigo pes-
soal do ministro Alexandre de
Moraes, presidente do TSE.

Sérgio Moro responde por
abuso de poder econômico, arre-
cadação ilícita e uso indevido dos
meios de comunicação nas elei-
ções de 2022. O pano de fundo é
sua frustrada pré-candidatura a
presidente. O TSE precisa decidir
se as despesas no período deixa-
ram o ex-juiz em posição desigual
em relação aos concorrentes ao
Senado. Ele foi absolvido pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral do Para-

ná (TRE-PR), em julgamento con-
cluído no mês passado.

Um dos pontos-chave do jul-
gamento é o parâmetro que será
usado para calcular os gastos de
campanha. A definição sobre
quais despesas seriam ou não de
pré-campanha, para avaliar se
houve ou não desequilíbrio na
eleição, é controversa. O critério
dividiu os desembargadores do
Paraná.

A natureza dos gastos também
vai influenciar a votação. Os mi-
nistros precisam decidir se despe-
sas que não estão diretamente re-
lacionadas com a campanha para
obter votos têm ou não caráter
eleitoral. É o caso, por exemplo,
de valores desembolsados com
segurança pessoal e escolta.

Outro ponto em aberto é se
as despesas fora do Paraná, na
pré-campanha a presidente,

devem entrar no montante. Há
um debate sobre a influência de
eventos externos no eleitorado
estadual.

O Podemos foi o primeiro par-
tido a filiar Sérgio Moro quando o
ex-juiz entrou oficialmente na vi-
da político-partidária. Ele migrou
ao União Brasil, após ver derrete-
rem suas chances de vitória na
corrida presidencial, para lançar
candidatura ao Senado. Entre os
desembargadores do Paraná, pre-
valeceu a tese de que Moro só po-
deria ser condenado se ficasse
provado que o movimento foi in-
tencional, ou seja, que ele lançou
pré-candidatura a presidente pa-
ra ganhar maior visibilidade na
campanha ao Senado. Os parti-
dos, no entanto, defendem que o
efeito da pré-campanha existe, in-
dependente de eventual preme-
ditação.

TSE

Nota
PGR PEDE AO SUPREMO PARA MANTER
CONDENAÇÕES DO CASO BOATE KISS

A Procuradoria-Geral da República (PGR) defendeu ontem no
Supremo Tribunal Federal (STF) o restabelecimento das
condenações de quatro acusados pelo incêndio na Boate Kiss,
ocorrido em 2013, em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, e que
deixou 242 mortos e mais de 600 feridos. Em 2023, o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) decidiu manter a anulação da sessão do
Tribunal do Júri que condenou os acusados, em dezembro de
2021. A decisão que anulou o júri foi proferida pelo Tribunal de
Justiça do RS (TJRS).   Após a decisão do STJ, a PGR recorreu ao
Supremo. No parecer enviado ao STF, a subprocuradora Claudia
Sampaio Marques argumentou que as supostas ilegalidades
ocorridas durante o julgamento dos acusados deveriam ter sido
apontadas durante a sessão do júri. Ela também afirmou que a
anulação do julgamento promove a revitimização dos familiares
dos mortos. "A anulação do julgamento de crimes ocorridos há
mais de uma década, de que resultaram a morte trágica de mais
de 240 pessoas, depois de árduo trabalho desenvolvido pelo
Tribunal do Júri ao longo de dez dias com rigorosa observância de
todos os preceitos constitucionais”, afirmou a subprocuradora.

Governo Lula monta sala de crise 
para acompanhar enchentes no RS
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

Horas após visitar o Rio
Grande do Sul, que sofre com
fortes chuvas e enchentes, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
determinou a criação de uma
sala para monitorar e coordenar
as ações federais de socorro à
população do estado. O grupo,
formado por ministros de diver-
sas áreas que acompanharam o
presidente na visita ao estado,
reuniu-se agora à noite no Palá-
cio do Planalto.

Conforme a última atualiza-
ção divulgada pelas autoridades
estaduais, 29 pessoas tinham
morrido e 60 estavam desapare-

cidas no Rio Grande do Sul.
Mais de 10,2 mil pessoas estão
desalojadas e 4,6 mil tiveram
que recorrer a abrigos públicos. 

"Já estamos diante de uma
catástrofe que, com certeza, terá
consequências mais devastado-
ras do que aquele episódio cli-
mático que tivemos em setem-
bro do ano passado, no mês de
setembro", afirmou o ministro
Paulo Pimenta, da Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência (Secom), na abertura da
reunião.

De acordo com Pimenta, que
é gaúcho, a diferença das chuvas
do ano passado para as deste
ano é que as ocorrências estão

espalhadas por quase todo o es-
tado, e de forma constante,
mantendo o solo muito enchar-
cado e suscetível a desmorona-
mentos.

São mais de 150 municípios
afetados. Há 141 pontos de blo-
queio em estradas federais e es-
taduais que cortam o estado. A
expectativa é que, nas próximas
horas e dias, as cheias das re-
giões mais altas do estado che-
guem às áreas mais baixas, cau-
sando ainda mais inundações e
estragos. 

DESASTRE CLIMÁTICO
O Rio Grande do Sul vem so-

frendo com ciclos cada vez mais

recorrentes de intempéries cli-
máticas. No segundo semestre
do ano passado, enchentes pro-
vocadas por fortes chuvas fize-
ram transbordar o Rio Taquari
em uma das piores cheias em
décadas e deixaram um rastro
de destruição, perdas materiais
e cerca de 50 mortes. Mesmo as-
sim, as enchentes desta semana
estão sendo classificadas pelas
autoridades locais como o pior
desastre climático da história do
estado.

A sala de situação, sob coor-
denação da Casa Civil, funciona-
rá em caráter emergencial e per-
manente enquanto durar a situa-
ção de catástrofe no Sul do país.  

AJUDA À POPULAÇÃO
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dimensões ativa e passiva, reti-
rando do povo o direito de ver o
parlamentar legitimamente eleito
exercer o mandato e retirando do
parlamentar o direito de exercer o
múnus que lhe foi conferido pelo
povo por meio de sufrágio univer-
sal", diz a defesa do deputado.

Brazão está preso desde o dia
24 de março, após ser alvo de
uma operação da Polícia Federal
(PF) que mirou os supostos man-
dantes do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSOL), em
abril de 2018. Segundo a PF, Chi-
quinho Brazão, o conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado do
Rio (TCE-RJ) Domingos Brazão e
o ex-chefe da Polícia Civil do Rio
Rivaldo Barbosa orquestraram a
execução da vereadora e do mo-
torista dela, Anderson Gomes,
em 2018.



Prefeitura do Rio é
multada por não zerar
fila de vagas em creches

EDUCAÇÃO

A prefeitura do Rio foi mul-
tada em mais de R$ 2 bilhões,
por não ter zerado a fila de
crianças por uma vaga em cre-
ches da rede municipal. A
multa foi aplicada pela 1ª Vara
da Infância e Juventude e do
Idoso, em ação civil pública
instaurada pelo Ministério Pú-
blico em 2009, com a partici-
pação da Defensoria Pública
do Rio de Janeiro como assis-
tente. O valor será encaminha-
do ao Fundo Municipal dos
Direitos da Criança.

A ação civil pública determi-
nava a matrícula de todas as
crianças de até seis anos de ida-
de na rede municipal de ensi-
no, fixando prazo de 90 dias pa-
ra o cumprimento da decisão,
sob pena de multa diária equi-
valente a R$ 300 por criança.

Desde o trânsito em julga-
do da sentença, em 15 de abril
de 2009, o valor da multa se
acumula. A prefeitura, que
alega tentar implementar o
que foi decidido, ainda pode
recorrer da decisão.

Na decisão, a juíza Lysia
Maria Mesquita diz que há um
"quadro funesto" e um "martí-
rio de milhares de crianças

que, durante esses anos, an-
seiam pela concretização do
seu direito ao pleno acesso à
educação infantil através da
obtenção de vaga em creche".

No final do ano letivo de
2023, ainda havia 12.394 crian-
ças com idade até 6 anos espe-
rando vagas no turno integral,
e 2.911 no turno parcial, segun-
do dados da própria prefeitura.

O defensor público Rodrigo
Azambuja ressalta que tem ha-
vido mutirões anuais para a
matrícula de alunos em vagas
de creche e pré-escola. “Ano a
ano, atendemos milhares de
pessoas que buscam acesso à
educação infantil. A omissão
prejudica diretamente as
crianças, que não vão à escola e
perdem oportunidades de se
desenvolver, recebendo ade-
quados estímulos pedagógicos
e cuidado. E também de res-
ponsáveis, em sua maioria mu-
lheres, impedidas de ingressar
no mercado de trabalho. Por is-
so, estudamos recorrer, para
que haja aumento dessa multa.
Nossa ideia é que ela seja utili-
zada em projetos para a educa-
ção infantil de crianças cario-
cas”, afirmou o defensor.

EUA

Promotoria pede que Trump
pague multas adicionais 
P

romotores americanos
buscam sanções adicio-
nais para o ex-presiden-

te americano Donald Trump por
ter violado a ordem de silêncio
imposta em um dos casos que
enfrenta na Justiça.

Promotores do gabinete dis-
trital de Manhattan solicitaram
multas de US$ 1.000 para cada
um dos quatro comentários de

Trump que, segundo eles, vio-
laram a ordem de silêncio de
um juiz que o proibia de atacar
testemunhas, jurados e outras
pessoas intimamente ligadas
ao caso.

"O réu está falando sobre as
testemunhas e o júri neste caso,
um aqui mesmo do lado de fora
desta porta", disse o promotor
Christopher Conroy. "Este é o

momento mais crítico, o mo-
mento em que o processo tem
que ser protegido."

Tais penalidades se soma-
riam a uma multa de US$ 9.000
que o juiz Juan M. Merchan im-
pôs na terça-feira passada, rela-
cionada a nove violações sepa-
radas da ordem de silêncio que
ele encontrou.

No caso em questão, Trump

é acusado de fazer conchavos
com al iados para  derrubar
matérias jornalísticas que se-
riam ruins para sua imagem
durante  a  campanha presi-
dencial de 2016. O novo pedi-
do dos promotores foi apre-
sentado nesta quinta-feira,
durante mais um dia de julga-
mento, em que testemunhas
foram ouvidas. 

Protestos pró-Palestina: polícia
desmantela acampamento 

Policiais começaram a des-
mantelar um acampamento
pró-Palestina na Universidade
da Califórnia, em Los Angeles,
na manhã de ontem. Oficiais do
Departamento de Polícia de Los
Angeles destruíram barricadas
de um lado do acampamento e
desmontaram madeira com-
pensada e outros materiais que
os manifestantes usaram para
construir um muro ao seu redor.

Vários manifestantes foram
presos, segundo a Patrulha Ro-
doviária da Califórnia, enquan-
to outros resistiram e permane-
ceram dentro do acampamen-
to, usando extintores de incên-
dio para prevenir a entrada dos
policiais.

No começo das manifesta-
ções, a polícia da Califórnia ha-
via adotado uma abordagem pa-
cífica, ressaltando o direito a li-
berdade de expressão dos alu-
nos, mas na terça-feira passada,
a corporação mudou a posição e
declarou que o acampamento
era ilegal.

A situação ficou mais compli-
cada quando outros manifes-

tantes contrários ao acampa-
mento tentaram invadir o local.
Alguns deles atacaram estudan-
tes pró-Palestina.

Estudantes de outras univer-
sidades nos Estados Unidos se-
guiram com os protestos, mui-
tos deles resistindo às tentativas
dos policiais de entrar no local,
ampliando o desafio das admi-
nistrações das instituições de
ensino, que querem proteger a
liberdade de expressão, prote-
ger todos os estudantes e mini-
mizar danos às universidades.

Mais de 1.300 pessoas já fo-
ram presas em universidades
americanas por conta dos pro-
testos nas últimas duas sema-
nas, de acordo com um levanta-
mento do The New York Times.

90 PRESOS
Policiais prenderam 90 pes-

soas em Hanover, New Hamps-
hire, onde fica a Universidade
de Dartmouth. Em um comuni-
cado, a polícia apontou que os
estudantes ergueram um acam-
pamento no campus da univer-
sidade mesmo sabendo que era

proibido. Os manifestantes pe-
diam que a instituição de ensino
não investisse em empresas que
apoiam Israel militarmente na
guerra contra o grupo terrorista
Hamas na Faixa de Gaza.

Jeff Sharlet, professor do de-
partamento de inglês e redação
criativa da faculdade que teste-
munhou o protesto e a resposta
da polícia, disse ao The Was-
hington Post que os manifestan-
tes não eram violentos. "Na hora
em que foi permitida a sua exis-
tência, este foi o modelo de um
protesto pacífico e inclusivo",
disse ele por e-mail na manhã
de quinta-feira. "Eles não obs-
truíram nada e não perturbaram
ninguém."

Em um comunicado, a Dart-
mouth New Deal Coalition,
uma das organizações que
coordenaram o acampamento,
acusou as autoridades de res-
ponder desproporcionalmente
ao protesto. "A polícia usou for-
ça excessiva, com quatro poli-
ciais fortemente armados ata-
cando um professor de Dart-
mouth", disse a organização.

UNIVERSIDADE

Rússia propõe
resolução que
proíbe armas
no espaço

A Rússia tem feito circu-
lar uma resolução da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) propondo a todos os
países para que tomem me-
didas urgentes no sentido
de evitar o deslocamento de
armas para o espaço sideral
"para sempre", uma sema-
na depois ter vetado uma
resolução conjunta  dos
EUA e do Japão para impe-
dir uma corrida armamen-
tista no espaço.

O projeto de resolução rus-
so, obtido na quarta-feira pas-
sada. pela Associated Press, vai
além da proposta nipo-ameri-
cana, pedindo não apenas es-
forços para impedir o uso de
armas no espaço sideral, mas
também para evitar "a amea-
ça ou o uso da força no espaço
sideral", acrescentando "para
sempre".

A proposta russa inclui o
uso de armas "do espaço con-
tra a Terra e da Terra contra
objetos no espaço sideral".

GUERRA ESPACIAL

TRE condena Rodrigo
Amorim por violência 

POLÍTICA DE GÊNERO

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Em julgamento ontem, o co-
legiado do Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-
RJ) condenou, por 4 votos a 2, o
deputado estadual Rodrigo
Martins Pires de Amorim
(União Brasil) pelo crime de gê-
nero contra a vereadora trans
Benny Briolly (PSOL Niterói).

A ação penal eleitoral foi mo-
vida pelo Ministério Público e
pela vereadora Benny Briolly,
tendo em vista que em discurso
proferido na Assembleia Legis-
lativa do Estado (Alerj), em 17 de
maio de 2022, Rodrigo Amorim
ofendeu a parlamentar, cha-
mando-a de “boizebu” e “aber-

ração da natureza”, entre outras
ofensas e humilhações.

O deputado foi condenado
por violência política de gêne-
ro à pena de um ano, quatro
meses e 13 dias de prisão, que
acabou convertida em multa
de 70 salários-mínimos e à
prestação de serviços à popu-
lação em situação de rua. Essa
é a primeira condenação de
violência política de gênero no
âmbito da Justiça Eleitoral. Ca-
be recurso ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Henrique Carlos
de Andrade Figueira, conside-
rou que o crime estava ampla-
mente caracterizado.

Fiocruz recebe 88
propostas de projetos 

MEMORIAL COVID-19

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) recebeu 88 propostas
no concurso nacional de proje-
to arquitetônico e paisagístico
do Memorial Covid-19. A ideia
é criar um espaço que home-
nageie aqueles que foram atin-
gidos pelos efeitos da pande-
mia do coronavírus, reconheci-
da assim em 11 de março de
2020 pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), e encer-
rada em 5 de maio de 2023. Du-
rante esse período, foram mais
de 765 milhões de casos e qua-
se 7 milhões de mortes.

O prazo de inscrições e sub-
missões de trabalhos encerrou-
se no último dia 29 de abril. A
próxima fase do concurso é o
julgamento das propostas, que
acontecerá entre 6 e 20 de
maio. Vão ser levados em conta
diretrizes técnicas, paisagísti-
cas e de preservação do patri-
mônio histórico e cultural. A
comissão julgadora é composta
pelos arquitetos e urbanistas
Eduardo Barra, Ernani Freire,
Gloria Cabral, Luis Madeira e
Regina Pontin, pela historiado-
ra Cristina Meneguello e pela
médica Valdiléa Veloso.

No dia 21 de maio de 2024,
vão ser conhecidos os vence-
dores do concurso. Serão dis-
tribuídos R$ 40 mil em prê-
mios para as três propostas
mais bem classificadas. O pri-
meiro lugar vai ser contratado

para desenvolvimento dos
projetos com o valor de R$ 150
mil. Estima-se que as obras do
Memorial Covid-19 devem
custar R$ 1,35 milhão.

“Ficamos felizes e mais que
satisfeitos com os resultados
alcançados até aqui. Isso de-
monstra a relevância da moda-
lidade concurso na contrata-
ção de projetos arquitetônicos,
paisagísticos e urbanísticos”,
diz o coordenador do concur-
so, o arquiteto e urbanista
Cláudio Crispim. “Arquitetas e
arquitetos e urbanistas de todo
o país, recém-formados ou já
consolidados no mercado,
concorrem de igual para igual.
Além disso, através dos dife-
rentes pontos de vista, cria-se
espaço de debate sobre a cida-
de que queremos”.

O diretor da Casa de Oswal-
do Cruz (COC/Fiocruz), Mar-
cos José de Araújo Pinheiro,
garante que o memorial será
uma resposta àqueles que re-
conhecem o protagonismo da
instituição no combate à pan-
demia da Covid-19 e no desen-
volvimento do conhecimento
científico. “O Memorial Covid-
19 Fiocruz - Ciência e Saúde
será local importante de refle-
xão de um período que mar-
cou o mundo, sobretudo o Bra-
sil, que teve um número altís-
simo de vítimas fatais”, afirma
Pinheiro.

Israel diz que Turquia quebra
acordos ao interromper comércio 
LAÍS ADRIANA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores de Israel, Israel Katz, ale-
gou que o presidente da Turquia,
Recep Tayyip Erdogan, está que-
brando acordos ao bloquear o
comércio de importações e ex-

portações israelenses nos portos
turcos. "É assim que um ditador
se comporta, desconsiderando
os interesses da população turca
e de empresários, ignorando
acordos internacionais de co-
mércio", escreveu o ministro, em
publicação no X, antigo Twitter.

De acordo com Katz, o Minis-
tério das Relações Exteriores en-
trará em contato imediatamente
com autoridades relevantes pa-
ra criar alternativas ao comércio
com a Turquia, incluindo por
meio da produção local e impor-
tações de outros países.

Mais cedo, uma reportagem
da Bloomberg revelou que a Tur-
quia interrompeu o comércio
com Israel nesta quinta-feira,
segundo relatos de fontes. No
entanto, nenhum órgão oficial
da Turquia confirmou a infor-
mação até o momento.

PORTOS

OUTONO: Sol com nuvens a partir 
da tarde. Não chove.
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Bolsonarista George Santos
retorna como drag queen Kitara 

O bolsonarista, ex-deputado
americano George Santos, filho
de brasileiros que foi expulso
do Congresso dos Estados Uni-
dos em 2023 e que ficou famoso
por mentiras e controvérsias
em relação ao seu currículo,
voltou a performar como a drag
queen Kitara Ravache, depois
de 18 anos.

A performance ocorreu no si-
te Cameo, especializado na ven-
da de vídeos de celebridades.
"Aqui é Kitara, sua favorita, de-
pois de 18 anos no armário
George Santos me trouxe de vol-
ta", diz Santos no vídeo.

"Ouvi dizer que vocês são um
bando de malucos e adoram
dançar a noite toda, como se não
fosse da conta de ninguém",
aponta Santos a seus seguidores.

CASSAÇÃO
Santos teve seu mandato cas-

sado como deputado em de-

zembro de 2023 após uma vota-
ção bipartidária histórica. O le-
gislador que representava Nova
York ganhou destaque após as
eleições de meio de mandato de
2022 quando jornais america-
nos revelaram uma série de
mentiras e fraudes que lhe ren-
deram 23 acusações federais.

A medida consolidou Santos,
que ao longo de sua curta carrei-
ra política inventou ligações
com o Holocausto, o 11 de se-
tembro e o tiroteio na boate Pul-
se em Orlando, a um lugar ge-
nuíno na história: ele se tornou a
primeira pessoa a ser removida
do Congresso sem primeiro ser
condenado por um crime fede-
ral. Esta é a quinta vez que a Câ-
mara americana cassa um con-
gressista, e a última havia sido
há mais de 20 anos.

A votação, que exigia uma
maioria de dois terços, foi apro-
vada com 311 legisladores a fa-

vor da cassação, incluindo 105
republicanos, e 114 contra.

ACUSAÇÕES
O brasileiro enfrenta 23 acu-

sações criminais federais, in-
cluindo fraude, lavagem de di-
nheiro, falsificação de registros
e roubo de identidade agravado.
Ele se declarou inocente dessas
acusações.

No Brasil, ele confessou o cri-
me de estelionato no qual era
investigado pelo Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro e fechou
um acordo de não persecução
penal com o órgão. Santos con-
cordou pagar cerca de R$ 10 mil
a instituições de caridade e R$
14 mil à vítima do crime, ocorri-
do em 2008.

A Promotoria do Rio investi-
gava o uso de cheques sem fun-
dos por George Santos para
comprar roupas em uma loja
em Niterói (RJ). Santos teria

roubado da bolsa da mãe um ta-
lão de cheques de um idoso que
ela cuidava e gastado R$ 2.144 à
época. O caso foi arquivado em
2011 porque a Justiça brasileira
não conseguiu localizar Santos,
que estava morando nos EUA. O
caso foi reaberto em janeiro
deste ano após as revelações so-
bre as mentiras do então depu-
tado eleito.

NOVA ELEIÇÃO
Após a cassação de Santos,

que era do Partido Republicano,
uma nova eleição foi realizada
em Nova York, mas dessa vez o
posto vago ficou com o Partido
Democrata. Tom Suozzi derro-
tou a republicana Mazi Pilip. A
vitória de Suozzi reduziu a
maioria republicana na Câmara
e pode contribuir para votações
acirradas. O Partido possui 217
congressistas, contra 213 dos
democratas. 

EX-DEPUTADO
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